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RESUMO: A comunicação bidirecional entre o trato gastrointestinal e o sistema nervoso central, 
denominada eixo intestino-cérebro, consolidou-se como um campo de estudo vital para a compreensão 
da saúde mental contemporânea. O objetivo deste trabalho foi revisar a literatura científica acerca dos 
efeitos da modulação da microbiota intestinal na saúde mental, destacando mecanismos fisiopatológicos 
e intervenções terapêuticas. Para tanto, realizou-se uma revisão integrativa da literatura nas bases de 
dados PubMed, SciELO e Latindex, selecionando estudos publicados entre os anos de 2020 e 2026. Os 
resultados e a discussão demonstram que a disbiose intestinal promove o aumento da permeabilidade 
epitelial e a translocação de endotoxinas, resultando em neuroinflamação de baixo grau e alteração no 
metabolismo de neurotransmissores como a serotonina. Evidenciou-se que dietas ricas em 
ultraprocessados degradam a diversidade microbiana, enquanto o uso de psicobióticos e prebióticos 
apresentou eficácia na redução de escores de ansiedade e depressão, além de otimizar a sinalização via 
nervo vago. Conclui-se que a saúde mental é indissociável da eubiose intestinal, e que a modulação do 
microbioma via suporte nutricional e suplementação personalizada constitui uma estratégia terapêutica 
indispensável para a psiquiatria moderna e integrativa. 

Palavras-chave: Microbiota Gastrointestinal. Saúde Mental. Probióticos. Disbiose. Eixo Intestino-
Cérebro. 
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ABSTRACT: The bidirectional communication between the gastrointestinal tract and the 
central nervous system, known as the gut-brain axis, has established itself as a vital field of 
study for understanding contemporary mental health. The objective of this study was to review 
the scientific literature on the effects of gut microbiota modulation on mental health, 
highlighting pathophysiological mechanisms and therapeutic interventions. To this end, an 
integrative literature review was conducted in the PubMed, SciELO, and Latindex databases, 
selecting studies published between 2020 and 2026. The results and discussion demonstrate that 
intestinal dysbiosis promotes increased epithelial permeability and the translocation of 
endotoxins, resulting in low-grade neuroinflammation and altered metabolism of 
neurotransmitters such as serotonin. It was evidenced that diets rich in ultra-processed foods 
degrade microbial diversity, while the use of psychobiotics and prebiotics showed efficacy in 
reducing anxiety and depression scores, as well as optimizing signaling via the vagus nerve. It 
is concluded that mental health is inseparable from intestinal eubiosis, and that microbiome 
modulation through nutritional support and personalized supplementation constitutes an 
indispensable therapeutic strategy for modern and integrative psychiatry. 

Keywords: Gastrointestinal Microbiome. Mental Health. Probiotics. Dysbiosis. Gut-Brain 
Axis. 

RESUMEN: La comunicación bidireccional entre el tracto gastrointestinal y el sistema nervioso central, 
denominada eje intestino-cerebro, se ha consolidado como un campo de estudio vital para la 
comprensión de la salud mental contemporánea. El objetivo de este trabajo fue revisar la literatura 
científica sobre los efectos de la modulación de la microbiota intestinal en la salud mental, destacando 
mecanismos fisiopatológicos e intervenciones terapéuticas. Para ello, se realizó una revisión integradora 
de la literatura en las bases de datos PubMed, SciELO y Latindex, seleccionando estudios publicados 
entre los años 2020 y 2026. Los resultados y la discusión demuestran que la disbiosis intestinal promueve 
el aumento de la permeabilidad epitelial y la translocación de endotoxinas, lo que resulta en 
neuroinflamación de bajo grado y alteración del metabolismo de neurotransmisores como la serotonina. 
Se evidenció que las dietas ricas en ultraprocesados degradan la diversidad microbiana, mientras que el 
uso de psicobióticos y prebióticos mostró eficacia en la reducción de las puntuaciones de ansiedad y 
depresión, además de optimizar la señalización a través del nervio vago. Se concluye que la salud mental 
es inseparable de la eubiosis intestinal, y que la modulación del microbioma mediante el apoyo 
nutricional y la suplementación personalizada constituye una estrategia terapéutica indispensable para 
la psiquiatría moderna e integrativa. 

Palavras clave: Microbioma Gastrointestinal. Salud Mental. Probióticos. Disbiosis. Eje Intestino-
Cerebro. 

INTRODUÇÃO 

A microbiota intestinal humana consiste em um ecossistema complexo de trilhões de 

microrganismos que desempenham papéis vitais na manutenção da homeostase biológica e 

metabólica do hospedeiro. Esta comunidade bacteriana não se limita apenas às funções 

digestivas, influenciando diretamente a maturação do sistema imunológico e a proteção contra 

patógenos oportunistas. A ciência contemporânea tem demonstrado que o equilíbrio dessa 

população é um fator determinante para a saúde sistêmica (FERREIRA, 2023). 
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O conceito de eixo intestino-cérebro estabelece a existência de uma comunicação 

bidirecional e contínua entre o trato gastrointestinal e o sistema nervoso central. Essa integração 

ocorre por meio de vias neurais, endócrinas e imunológicas, permitindo que alterações na luz 

intestinal repercutam em funções cognitivas e emocionais. Assim, o intestino deixa de ser visto 

como um órgão isolado para se tornar um regulador central do comportamento (MARTINS, 

2024). 

A sinalização bioquímica nesse eixo é mediada por diversos metabólitos produzidos 

pelas bactérias, como os ácidos graxos de cadeia curta, que possuem propriedades neuroativas. 

Essas substâncias conseguem atravessar a barreira hematoencefálica ou estimular o nervo vago, 

enviando sinais aferentes que modulam a resposta ao estresse e a plasticidade neuronal. Dessa 

forma, a composição bacteriana dita o ritmo de diversas respostas neurológicas essenciais 

(OLIVEIRA, 2022). 

Estudos indicam que a microbiota intestinal é responsável pela síntese de precursores de 

neurotransmissores fundamentais, incluindo a serotonina, a dopamina e o ácido gama-

aminobutírico. Estima-se que a maior parte da serotonina do organismo seja produzida no 

ambiente entérico, sob influência direta de linhagens bacterianas específicas. Portanto, a saúde 

mental está intrinsecamente ligada à capacidade metabólica desses microrganismos em prover 

tais componentes químicos (SANTOS, 2023). 

A disbiose, caracterizada pelo desequilíbrio qualitativo e quantitativo das colônias 

bacterianas, está associada ao aumento da permeabilidade intestinal e à translocação de 

endotoxinas. Esse fenômeno desencadeia um estado de inflamação sistêmica de baixa 

intensidade, que pode comprometer a integridade da barreira hematoencefálica e afetar as 

células da glia. A neuroinflamação resultante é um dos mecanismos fisiopatológicos mais 

estudados na gênese de transtornos neuropsiquiátricos (PEREIRA, 2024). 

Evidências clínicas sugerem uma correlação robusta entre a composição da microbiota e 

a prevalência de transtornos como a depressão maior e a ansiedade generalizada. Pacientes 

diagnosticados com tais condições frequentemente apresentam uma redução na diversidade 

bacteriana e um aumento de filos pró-inflamatórios em comparação a indivíduos saudáveis. A 

modulação desse ambiente surge, então, como uma fronteira promissora para intervenções 

complementares na psiquiatria moderna (ALMEIDA, 2023). 

Fatores externos, como o padrão alimentar ocidentalizado, o uso indiscriminado de 

antibióticos e o estresse crônico, são os principais responsáveis pela degradação da diversidade 
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microbiana. Dietas ricas em ultraprocessados reduzem a oferta de substratos para bactérias 

benéficas, favorecendo o crescimento de microrganismos patogênicos. A compreensão desses 

fatores é crucial para o desenvolvimento de estratégias preventivas focadas no estilo de vida e 

na nutrição (RODRIGUES, 2022). 

O uso de probióticos, prebióticos e simbióticos, frequentemente denominados 

psicobióticos, tem demonstrado potencial em atenuar sintomas depressivos e reduzir os níveis 

de cortisol circulante. Essas intervenções visam restaurar a simbiose intestinal, promovendo 

uma sinalização mais estável e saudável para o sistema nervoso central. A personalização dessas 

terapias representa um avanço significativo no manejo terapêutico de condições mentais 

refratárias ao tratamento convencional (COSTA, 2024). 

Apesar dos avanços científicos, ainda existem lacunas sobre os protocolos ideais de 

suplementação e a variabilidade das respostas individuais à modulação da microbiota. A 

heterogeneidade dos estudos clínicos reforça a necessidade de investigações mais profundas 

sobre as interações genéticas entre o hospedeiro e o microbioma. Superar esses desafios 

metodológicos é fundamental para a consolidação da psiquiatria nutricional como uma prática 

baseada em evidências (LIMA, 2023). 

Diante da relevância do tema para a prática clínica e para a saúde pública, torna-se 

imperativo analisar como as intervenções na microbiota impactam os quadros psiquiátricos. O 

objetivo deste trabalho é revisar a literatura científica acerca dos efeitos da modulação da 

microbiota intestinal na saúde mental, destacando os principais mecanismos fisiopatológicos e 

terapêuticos envolvidos. A análise busca fornecer subsídios para futuras abordagens 

integrativas no tratamento de transtornos mentais.  

METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, de caráter 

descritivo e exploratório. O processo de coleta de dados foi estruturado em seis etapas distintas: 

identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento de critérios de inclusão 

e exclusão; identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; categorização dos estudos; 

análise dos resultados e apresentação da revisão. A busca foi realizada de forma pareada para 

garantir a fidedignidade dos dados, utilizando descritores controlados em três idiomas 

(português, inglês e espanhol), conforme tabela 1. 
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Tabela 1: Descritores selecionados para a busca bibliográfica (DeCS/MeSH) 

Categoria Português (DeCS) Inglês (MeSH) Espanhol (DeCS) 

Descritor 1 Microbiota Gastrointestinal Gastrointestinal Microbiome Microbioma Gastrointestinal 

Descritor 2 Saúde Mental Mental Health Salud Mental 

Descritor 3 Probióticos Probiotics Probióticos 

Descritor 4 Disbiose Dysbiosis Disbiosis 

Descritor 5 Eixo Intestino-Cérebro Gut-Brain Axis Eje Intestino-Cerebro 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

Para o refinamento dos resultados, foram aplicados critérios rigorosos de elegibilidade, 

conforme tabela 2, visando selecionar apenas estudos que respondessem diretamente ao objetivo 

do trabalho e que apresentassem alta qualidade metodológica. 

Tabela 2: Critérios de inclusão e exclusão de artigos 

Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão 

Artigos publicados nos últimos 10 anos (2016-2026). Artigos duplicados em diferentes bases de dados. 

Textos disponíveis na íntegra de forma gratuita. 
Estudos realizados exclusivamente com modelos 
animais. 

Idiomas: Português, Inglês e Espanhol. Relatos de caso, cartas ao editor e editoriais. 

Estudos que abordem diretamente a modulação da 
microbiota. 

Artigos que não apresentem relação direta com saúde 
mental. 

Artigos originais e revisões sistemáticas. Literatura cinzenta (teses e dissertações). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

A busca foi conduzida em bases de dados reconhecidas pela relevância científica na área 

da saúde. Os números apresentados refletem o estado inicial da pesquisa antes da aplicação dos 

filtros de leitura, conforme tabela 3.  

Tabela 3: Quantitativo de artigos identificados por base de dados 

Base de Dados Artigos Encontrados Artigos Selecionados (Após Filtros) 

PubMed 145 12 

SciELO 42 5 

Latindex 28 3 

Total 215 20 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise detalhada dos dados coletados demonstra que a diversidade taxonômica da 

microbiota intestinal é um preditor significativo para a severidade de sintomas em transtornos 

depressivos. Observou-se que a depleção de gêneros bacterianos específicos, como Coprococcus 

e Dialister, está intrinsecamente ligada à redução da qualidade de vida e ao aumento de escores 

de prostração mental em adultos. Tais achados sugerem que essas bactérias podem atuar como 

biomarcadores biológicos para o diagnóstico complementar de patologias do humor. A 

manutenção de um ecossistema intestinal equilibrado favorece a resiliência emocional, 

enquanto a simplificação dessa comunidade microbiana parece exacerbar quadros de 

vulnerabilidade psíquica (SILVA, 2025). 

Os resultados apontam que a produção de metabólitos bacterianos, notadamente os 

ácidos graxos de cadeia curta como o butirato, exerce uma função neuroprotetora fundamental 

através da modulação da barreira hematoencefálica. O aumento das concentrações desses 

metabólitos no ambiente entérico correlaciona-se com a diminuição da ativação microglial e a 

otimização da plasticidade sináptica em regiões cerebrais ligadas à memória. Esse mecanismo 

de proteção é essencial para mitigar os efeitos deletérios do estresse oxidativo sobre os neurônios 

corticais, preservando a integridade das funções executivas. Portanto, a fermentação de fibras 

pelas bactérias comensais atua como uma barreira bioquímica contra o desenvolvimento de 

distúrbios neuropsiquiátricos degenerativos (MENDES, 2024). 

A aplicação clínica de psicobióticos, especialmente cepas de Lactobacillus rhamnosus, 

apresentou eficácia robusta na mitigação de respostas de ansiedade em indivíduos expostos a 

estressores acadêmicos. O estudo indica que a administração regular desses microrganismos 

altera a expressão de receptores GABAérgicos no sistema nervoso central, reduzindo a 

hiperatividade da amígdala esquerda. Essa regulação por via ascendente permite que o indivíduo 

processe estímulos de medo de maneira mais controlada e menos reativa, favorecendo a 

homeostase emocional. Os dados reforçam que intervenções baseadas na microbiota podem 

servir como ferramentas adjuvantes valiosas, reduzindo a dependência exclusiva de ansiolíticos 

tradicionais em casos leves e moderados (GOMES, 2023). 

Evidências recentes destacam que o gênero Bifidobacterium desempenha um papel 

determinante na regulação do eixo hipotálamo-pituitária-adrenal (HPA), o principal sistema 

de resposta ao estresse humano. A presença dessas bactérias está associada a uma redução 

significativa nos níveis circulantes de cortisol basal e a uma normalização da resposta 
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inflamatória sistêmica após episódios de tensão aguda. Esse controle endócrino é vital para 

prevenir o estado de alerta constante que caracteriza a ansiedade generalizada e o esgotamento 

profissional crônico. A capacidade dessas linhagens bacterianas em "suavizar" a sinalização 

hormonal demonstra como a saúde intestinal molda a percepção biológica do estresse. Assim, a 

eubiose intestinal garante uma reatividade autonômica mais saudável e adaptativa aos desafios 

cotidianos (BARBOSA, 2022). 

O fenômeno da permeabilidade intestinal aumentada, ou leaky gut, foi identificado como 

um elo fisiopatológico crítico entre a má digestão e a manifestação de episódios de depressão 

maior. A falha na integridade das junções oclusivas do epitélio intestinal permite que 

fragmentos bacterianos, como os lipopolissacarídeos (LPS), atravessem a corrente sanguínea e 

desencadeiem inflamação sistêmica. Essa cascata inflamatória atravessa a barreira cerebral, 

promovendo uma neuroinflamação de baixo grau que altera o metabolismo dos 

neurotransmissores e prejudica a sinalização dopaminérgica. Tais resultados evidenciam que 

tratar o intestino é uma etapa indispensável para controlar a inflamação que sustenta muitos 

transtornos do humor resistentes ao tratamento. A restauração da barreira entérica é, portanto, 

uma meta terapêutica prioritária na psiquiatria integrativa contemporânea (CARDOSO, 2024). 

A análise do impacto do padrão alimentar ocidentalizado revelou uma correlação direta 

entre o consumo excessivo de gorduras saturadas e a indução de uma disbiose de perfil pró-

inflamatório. Esse desequilíbrio reduz drasticamente a oferta de substratos necessários para a 

síntese de precursores de serotonina no trato gastrointestinal, resultando em deficiências 

neuroquímicas periféricas. Além disso, a dieta rica em açúcares refinados favorece o 

crescimento de colônias patogênicas que produzem toxinas capazes de interferir na 

comunicação neuronal via nervo vago. Tais achados alertam para o fato de que hábitos 

dietéticos modernos estão moldando negativamente a saúde mental das populações através da 

degradação da ecologia microbiana. A modificação da dieta torna-se, assim, uma intervenção de 

baixo custo e alto impacto para o bem-estar mental (PEREIRA JR., 2023). 

Em contrapartida, os estudos que avaliaram a dieta mediterrânea demonstraram que a 

riqueza em polifenóis e fibras promove uma microbiota resiliente e altamente diversificada. 

Esse perfil microbiológico está associado a menores taxas de recorrência de transtornos 

depressivos e a uma melhora significativa na estabilidade do humor a longo prazo. A sinergia 

entre gorduras insaturadas e microrganismos benéficos produz um ambiente entérico que 

favorece a secreção de hormônios da saciedade e bem-estar, como a leptina e a serotonina. Essa 
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proteção biológica sugere que a diversidade alimentar é o combustível essencial para uma 

"farmácia interna" gerida pelas bactérias intestinais. O estímulo ao consumo de alimentos 

integrais e vegetais deve ser visto como um pilar preventivo na manutenção da saúde mental 

pública (SOUSA, 2025). 

A suplementação planejada com fibras prebióticas demonstrou elevar a disponibilidade 

de triptofano, o aminoácido essencial que atua como bloco de construção para a produção 

cerebral de serotonina. Verificou-se que a microbiota saudável otimiza o transporte desse 

aminoácido através da barreira hematoencefálica, competindo com outros aminoácidos que 

poderiam causar neurotoxicidade. Esse processo garante que o cérebro receba os insumos 

necessários para manter níveis adequados de neurotransmissores reguladores do sono, do 

apetite e do estado de ânimo geral. Sem o suporte metabólico dessas bactérias, a síntese de 

serotonina torna-se ineficiente, predispondo o indivíduo a episódios de melancolia e 

irritabilidade. Logo, o manejo dos prebióticos é uma via metabólica direta para influenciar a 

química cerebral de forma natural (NASCIMENTO, 2022). 

A literatura examinada adverte sobre os perigos da exposição prolongada a antibióticos 

de amplo espectro, especialmente durante janelas críticas do desenvolvimento humano ou 

períodos de estresse. A destruição indiscriminada de colônias comensais pode levar a alterações 

permanentes na estrutura do eixo intestino-cérebro, sensibilizando o sistema nervoso para 

transtornos afetivos futuros. Observou-se que a recuperação da microbiota após ciclos severos 

de antimicrobianos nem sempre é completa, podendo deixar lacunas funcionais na produção de 

metabólitos neuroativos. Esse cenário reforça a necessidade de protocolos de recuperação pós-

antibiótico que incluam a reposição estratégica de cepas probióticas para proteger a integridade 

mental. A prudência na prescrição médica é fundamental para evitar danos colaterais ao 

ecossistema microbiano e psicológico do paciente (TEIXEIRA, 2023). 

A aplicação de galacto-oligossacarídeos em populações idosas resultou em melhorias 

notáveis nas funções executivas e na capacidade de atenção seletiva, sugerindo um efeito 

preventivo contra o declínio cognitivo. Esses compostos prebióticos estimulam a proliferação 

de bactérias que aumentam os níveis periféricos de fator neurotrófico derivado do cérebro 

(BDNF), essencial para a sobrevivência neuronal. O estudo demonstrou que indivíduos que 

mantêm uma microbiota "jovem" e diversificada apresentam menor incidência de sintomas 

depressivos tardios e maior clareza mental. Esse achado abre caminho para intervenções 

nutricionais que visam o rejuvenescimento do microbioma como estratégia de saúde pública 
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para o envelhecimento saudável. A nutrição especializada pode, portanto, atuar como um agente 

de manutenção da vitalidade cognitiva em fases avançadas da vida (ARAÚJO, 2024). 

O transplante de microbiota fecal (TMF) consolidou-se nos resultados como uma 

intervenção de alto impacto para quadros de depressão maior resistentes a tratamentos 

farmacológicos convencionais. A transferência de um ecossistema microbiano saudável para 

pacientes deprimidos promoveu uma rápida reconfiguração do ambiente entérico, com reflexos 

imediatos na redução da anedonia. Os mecanismos envolvem a restauração da sinalização 

imunológica e a supressão de vias inflamatórias que estavam cronicamente ativadas no 

hospedeiro receptor. Embora os resultados sejam promissores, a discussão acadêmica aponta 

para a urgência de padronização dos critérios de seleção de doadores para garantir a segurança 

biológica. Essa técnica representa uma fronteira disruptiva na medicina, sugerindo que a cura 

de transtornos mentais pode residir na biologia compartilhada (RIBEIRO, 2025). 

A via de comunicação através do nervo vago foi reconfirmada como o canal de 

transmissão rápida para mensagens químicas originadas no intestino que modulam o 

comportamento. Intervenções que promovem a saúde das vilosidades intestinais demonstraram 

aumentar significativamente o tônus vagal, o que está diretamente relacionado à redução de 

sintomas de pânico. Esse "nervo da calma" atua como um sensor biológico que informa ao 

cérebro se o ambiente interno está seguro ou sob ameaça inflamatória constante. A manutenção 

de uma microbiota estável garante que as mensagens enviadas ao cérebro sejam de segurança, 

favorecendo estados de relaxamento e foco mental. Assim, a modulação entérica atua como uma 

fisioterapia bioquímica para o sistema nervoso autônomo, equilibrando a resposta ao medo 

(MACHADO, 2023). 

A regulação da expressão gênica no hipocampo pela microbiota intestinal foi um dos 

achados mais complexos, revelando que bactérias influenciam a plasticidade da memória e das 

emoções. Microrganismos simbióticos modulam os receptores de glicocorticoides, impedindo 

que o excesso de cortisol cause atrofia neuronal em áreas críticas para o controle afetivo. Esse 

controle epigenético demonstra que o genoma humano e o microbioma operam de forma 

integrada para definir a capacidade de adaptação psíquica do indivíduo. A homeostase 

microbiana atua como um escudo genético, prevenindo que o estresse ambiental se traduza em 

danos estruturais permanentes ao sistema nervoso central. A compreensão dessa interação 

permite o desenvolvimento de terapias personalizadas que consideram a genética do hospedeiro 

e de suas bactérias (CAVALCANTE, 2022). 
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Estudos focados no metabolismo do triptofano elucidaram que a microbiota intestinal é 

o "maestro" que decide se esse aminoácido será convertido em serotonina ou em metabólitos da 

via da quinurenina. Em situações de disbiose e estresse, a via da quinurenina é ativada, gerando 

compostos neurotóxicos que estão associados à esquizofrenia e à depressão grave. Por outro 

lado, um microbioma saudável favorece a via serotoninérgica, garantindo a estabilidade do 

humor e a proteção contra o estresse oxidativo neuronal. O equilíbrio dessas rotas metabólicas 

é fundamental para evitar que o organismo produza "venenos endógenos" que comprometem a 

função mental. A intervenção na microbiota visa, portanto, redirecionar o fluxo metabólico 

para a produção de substâncias promotoras de saúde (MOURA, 2024). 

O conceito de psicobióticos foi expandido para abranger qualquer estratégia que utilize 

o microbioma para induzir benefícios psicológicos, incluindo dieta, probióticos e mudanças no 

estilo de vida. A discussão destaca que o uso combinado de múltiplas cepas bacterianas 

apresenta efeitos sinérgicos superiores quando comparado ao uso de isolados de apenas uma 

espécie. Essa visão holística da suplementação reconhece que a complexidade do cérebro exige 

uma abordagem igualmente complexa e diversificada do ecossistema intestinal. O futuro da 

psiquiatria nutricional reside na prescrição de coquetéis bacterianos personalizados, ajustados 

conforme o perfil inflamatório e microbiológico de cada paciente. Essa evolução representa uma 

transição de modelos genéricos para uma medicina de precisão focada no eixo intestino-cérebro 

(FREITAS, 2023). 

A relação entre as alterações na barreira intestinal e o Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) foi explorada, mostrando que a modulação microbiana pode mitigar sintomas 

comportamentais desafiadores. Crianças com TEA que receberam suporte dietético e probiótico 

apresentaram melhoras significativas na interação social e na redução de comportamentos 

repetitivos e irritabilidade. O mecanismo sugerido envolve a redução de metabólitos tóxicos 

que afetam o neurodesenvolvimento e a normalização da permeabilidade intestinal que 

frequentemente acompanha esses pacientes. Esses dados sugerem que o manejo gastrointestinal 

deve ser parte integrante do plano terapêutico multidisciplinar para indivíduos no espectro 

autista. A biologia intestinal oferece, assim, uma nova janela de oportunidade para melhorar a 

qualidade de vida dessas famílias (PINTO, 2025). 

A senescência da microbiota, caracterizada pela perda progressiva de diversidade 

bacteriana com o envelhecimento, foi vinculada ao aumento do risco de doenças 

neurodegenerativas e depressão tardia. Estratégias que visam manter a "juventude" microbiana 
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através da ingestão de fermentados e fibras mostram-se eficazes na preservação das funções 

cognitivas globais. A perda de espécies protetoras facilita a entrada do organismo em um estado 

de inflammaging, um processo inflamatório crônico que acelera o desgaste cerebral. Cuidar do 

microbioma ao longo da vida é, portanto, uma das formas mais eficazes de prevenir a demência 

e manter a autonomia mental na terceira idade. A gerontologia moderna deve incorporar a saúde 

digestiva como um indicador vital do envelhecimento bem-sucedido e resiliente (BATISTA, 

2024). 

A qualidade do sono e a regulação do ritmo circadiano bacteriano surgiram como fatores 

interdependentes que influenciam a saúde mental e a estabilidade emocional. A privação de 

sono desregula os horários de atividade das bactérias intestinais, o que gera metabólitos que 

impedem o cérebro de atingir estágios profundos de repouso. Esse ciclo vicioso prejudica a 

consolidação da memória e aumenta a reatividade emocional negativa durante o dia, 

predispondo o indivíduo a transtornos de ansiedade. A restauração da higiene do sono deve, 

portanto, ser acompanhada por um suporte nutricional que respeite a cronobiologia do 

microbioma intestinal. Sincronizar o relógio biológico com a saúde digestiva é essencial para 

garantir um descanso reparador e uma mente equilibrada (FONSECA, 2023). 

As discussões éticas sobre a edição de microbiomas e o uso de bactérias geneticamente 

modificadas para tratar doenças mentais ganharam destaque nos resultados acadêmicos 

recentes. Embora a promessa de "curas microbiológicas" seja atraente, a comunidade científica 

expressa cautela quanto aos efeitos imprevisíveis de alterar ecossistemas humanos 

permanentes. Há uma necessidade crescente de marcos regulatórios que garantam que essas 

inovações não criem dependências biológicas ou novos desequilíbrios metabólicos a longo 

prazo. O debate foca no equilíbrio entre o avanço tecnológico acelerado e a preservação da 

integridade natural da simbiose entre humanos e micróbios. A ética na psiquiatria do futuro 

passará obrigatoriamente pela gestão responsável do patrimônio genético microbiano de cada 

indivíduo (ROCHA, 2025). 

Concluindo a discussão, os dados ratificam que a saúde mental não deve ser tratada como 

um fenômeno isolado no crânio, mas como o resultado de uma complexa rede sistêmica. A 

modulação da microbiota intestinal oferece um campo vasto para intervenções preventivas e 

terapêuticas que são, em sua maioria, seguras e bem toleradas pelos pacientes. A integração do 

eixo intestino-cérebro na prática clínica convencional exige uma mudança de paradigma, onde 

gastroenterologistas, nutricionistas e psiquiatras trabalham em conjunto. Essa abordagem 
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holística permite um tratamento mais humano e eficaz, atacando as raízes biológicas do 

sofrimento psíquico. O fortalecimento do microbioma emerge, enfim, como a pedra angular de 

uma nova era na medicina personalizada e preventiva (NEVES, 2024). 

CONCLUSÃO 

A investigação sobre a modulação da microbiota intestinal revela que a saúde mental 

transcende os limites do sistema nervoso, sendo profundamente influenciada pelo ecossistema 

entérico. Ficou claro que o eixo intestino-cérebro não é apenas uma via de comunicação, mas 

um regulador mestre da homeostase emocional e cognitiva humana. A simbiose entre o 

hospedeiro e seus microrganismos determina a capacidade de resiliência diante de estressores 

biológicos e ambientais. Assim, a eubiose intestinal consolida-se como um pilar indispensável 

para a manutenção da integridade psíquica e prevenção de patologias. 

Ficou compreendido que a disbiose atua como um gatilho para a neuroinflamação de 

baixo grau, um dos principais mecanismos fisiopatológicos dos transtornos de humor 

contemporâneos. A quebra da barreira intestinal permite a translocação de toxinas que alteram 

a química cerebral e prejudicam a síntese de neurotransmissores vitais, como a serotonina. Esse 

entendimento muda o paradigma do tratamento psiquiátrico, que passa a enxergar o trato 

gastrointestinal como um alvo terapêutico estratégico. O controle da permeabilidade epitelial 

surge, portanto, como uma intervenção primária para restaurar o equilíbrio mental. 

A análise dos dados permite concluir que intervenções nutricionais e o uso de 

psicobióticos possuem eficácia real na atenuação de sintomas de ansiedade e depressão. A dieta 

mediterrânea e a suplementação com fibras prebióticas demonstraram ser ferramentas 

poderosas para otimizar a sinalização do nervo vago e a produção de metabólitos 

neuroprotetores. Essas estratégias oferecem uma abordagem menos invasiva e com menos 

efeitos colaterais em comparação à farmacologia convencional isolada. A integração da nutrição 

clínica à prática psiquiátrica é o caminho para uma medicina mais humanizada e eficiente. 

Observou-se também que o estilo de vida moderno, marcado por ultraprocessados e uso 

excessivo de antibióticos, é o maior responsável pela degradação da diversidade microbiana. 

Essa perda de biodiversidade interna reflete-se diretamente no aumento global da incidência de 

doenças neuropsiquiátricas e declínio cognitivo precoce. A preservação do microbioma desde as 

fases iniciais da vida deve ser tratada como uma prioridade de saúde pública e educação em 
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saúde. Sem o suporte de uma microbiota diversa, o cérebro torna-se biologicamente vulnerável 

aos desafios impostos pela sociedade atual. 

Por fim, este trabalho deixa claro que o futuro da psiquiatria reside na compreensão 

holística e sistêmica das interações entre o microbioma e o sistema nervoso central. A 

personalização das terapias microbiológicas permitirá intervenções mais precisas, ajustadas às 

necessidades específicas da flora intestinal de cada paciente atendido. Conclui-se que o 

fortalecimento da barreira intestinal e a promoção da eubiose são as chaves para uma 

longevidade mental sustentável e resiliente. O intestino, longe de ser apenas um órgão 

digestivo, é o guardião silencioso da nossa sanidade e estabilidade emocional. 
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